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CONTRATO QUE CELEBRAM ENTRE SI A
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE E
A FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E
EXTENSÃO DE SERGIPE - FAPESE, NA
CONDIÇÃO DE CONTRATADA,
OBJETIVANDO O APOIO À EXECUÇÃO DO
PROJETO "IMPLANTAÇÃO UNIDADES
DEMONSTRATIVAS DE PRODUÇÃO
BIOSSALINA"

A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE - UFS,  adiante simplesmente designada
CONTRATANTE, sediada na Avenida Marcelo Déda Chagas, s/n, Bairro Rosa Elze, São Cristóvão,
Sergipe, CNPJ n° 13.031.547/0001-04, neste ato representada por seu Magnífico Reitor, Prof. Dr. André
Maurício Conceição de Souza, brasileiro, portador da Carteira de Identidade nº ***104–SSP/SE e do CPF
nº ***. 424.395-**, na forma do art. 20 e, por outro lado, a FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E
EXTENSÃO DE SERGIPE - FAPESE, adiante simplesmente designada CONTRATADA, sediada na
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marechal Rondon, s/n, Bairro Rosa Elze, Núcleo
Regional de Competência em Petróleo, Gás e Biocombustíveis de Sergipe - NUPEG, 1º andar, Bloco H,
São Cristóvão, Sergipe, CNPJ n° 97.500.037/0001-10,neste ato representada por sua presidente, Profa.
Dra. Maira Carneiro Bittencourt Maia,  portadora da Carteira de Identidade de nº ***.638.8** SSP/SP e
do CPF nº ***.881.870-**, entre si firmam o presente Contrato, respeitadas as disposições da Lei n°
14.133, de 1º de abril de 2021, da Lei 8.958, de 20 de dezembro de 1994, do Decreto nº 7.423, de 31 de
dezembro de 2010 e Resolução nº 12/2018 - CONSU/UFS, mediante as seguintes cláusulas e condições,
registradas nos autos do processo 23113.050577/2025-57.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
1.1. O presente Contrato, oriundo do Ato de Contratação Direta nº 213/2025, acompanhado por
seus anexos, dentre os quais estão plano de trabalho e planilhas, que são parte integrante deste, objetiva a
contratação da FAPESE para apoiar a execução do Projeto "Implantação de unidades demonstrativas de
produção biossalina", contemplado pelo TED  nº 212/2025, firmado junto ao INCRA.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA
A FAPESE deverá gerenciar os recursos repassados pela UFS, aplicando-os exclusivamente

na divulgação do Projeto aludido na Cláusula anterior e na operacionalização das atividades necessárias à
realização do mesmo.

2. CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES
2.1. Caberá à UFS:

a) Realizar as atividades objeto deste instrumento, nos termos regidos pelas normas da
UFS;
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b) Indicar mediante Portaria o Professor Marcos Eric Barbosa Brito
(DEAS/CAMPUSSER), para coordenar as atividades, com menção expressa ao início da
execução;

c) Repassar à FAPESE os recursos necessários para a execução do objeto deste contrato;

d) Oferecer as condições técnicas para a consecução do objeto;

e) Acompanhar o desenvolvimento das atividades ora previstas;

f) Encaminhar, por conduto da coordenação do projeto, à DIVAPI/COPEC/PROPLAN e
à FAPESE, o relatório de todas as atividades executadas.

2.3. Caberá à FAPESE:

a) Apoiar a execução das atividades previstas neste contrato, nos termos definidos pela
legislação própria da UFS, e demais normas pertinentes;

b) Receber, através de conta bancária destinada exclusivamente à execução das
atividades objeto deste contrato, os recursos financeiros repassados pela UFS;

c) Apresentar ao fiscal do contrato a competente prestação de contas dos recursos
utilizados na execução deste contrato, num prazo de dois meses após o encerramento do
contrato, e na forma prevista nos §§1º e 2º do Art. 11 do Decreto n° 7.423/2010, para que
o fiscal analise e faça juntada ao processo, revertendo todo e qualquer saldo para a conta
única da Universidade;

d) Apresentar ao FISCAL do contrato as prestações de contas parciais semestrais dos
recursos utilizados, com vista a acompanhar a execução físico-financeira do contrato;

e) Promover a divulgação do Projeto;

f) Exercer a administração dos recursos financeiros decorrentes deste contrato;

g) Efetuar compras de materiais e equipamentos necessários à execução deste contrato,
por meio de solicitação expressa da UFS em documento oficial da coordenação do
Projeto;

h) Proceder aos pagamentos das despesas decorrentes deste contrato, de acordo com o
Orçamento, incluindo pessoal, passagens, hospedagem e outras despesas, não cabendo à
UFS qualquer responsabilidade no pagamento destes serviços;

i) Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza fiscal, parafiscal, trabalhista e
previdenciária;

j) A Fapese deverá adquirir bens e materiais sob a forma de pregão eletrônico. Caso seja
necessário optar por outro procedimento previsto na Lei 14.133/2021, o processo deverá
ser devidamente justificado;

k) Após a execução do projeto, os bens adquiridos serão transferidos para a UFS e
passarão a fazer parte de seu patrimônio, na forma da legislação vigente.

3. CLÁUSULA TERCEIRA – DO REPASSE DOS RECURSOS
3.1. Para atender os dispêndios deste contrato fica estimado o valor de R$ 1.619.992,00 (um
milhão, seiscentos e dezenove mil, e novecentos e noventa e dois reais), a ser repassado à Fapese,
consoante cronograma de desembolso em anexo, após o atesto da fatura correspondente emitida pela
Fapese.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - DO VALOR GLOBAL DO PROJETO
Para fins de registro pelos órgãos de controle, informamos que o valor global do projeto é

na ordem de R$ 1.619.992,00 (um milhão, seiscentos e dezenove mil, e novecentos e noventa e dois reais).

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - DO RESSARCIMENTO À FAPESE
Para o ressarcimento dos custos operacionais referentes às atividades contratadas por este

instrumento, a Fapese fará jus, em decorrência do apoio definido na cláusula primeira, ao valor de R$
147.290,57 (cento e quarenta e sete mil duzentos e noventa reais e cinquenta e sete centavos), sendo
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vedado o reajuste desta quantia.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA - DO RESSARCIMENTO À UFS
O valor do ressarcimento à UFS previsto na Resolução nº. 12/2018/CONSU  se dará de

forma indireta, através da contratação das bolsas de graduação e do uso de parte dos materiais adquiridos.

SUBCLÁUSULA QUARTA - DA CLASSIFICAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos financeiros para cobrir as despesas com a execução deste Contrato correrão

obedecendo a seguinte classificação orçamentária: programa de trabalho 236540, fonte
100000000,  natureza da despesa 339039, para o qual foi emitida a Nota de Empenho n° 2025NE1229.

SUBCLÁUSULA QUINTA - DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos decorrentes deste contrato serão aplicados de acordo com o Orçamento

elaborado pela coordenação do Projeto e aprovado pela Comissão Permanente de Acompanhamento de
Projetos.

SUBCLÁUSULA SEXTA - SALDO REMANESCENTE
Encerrado o prazo de vigência do presente Termo de Contrato, os recursos remanescentes

serão devolvidos à conta única da UFS, até 60 (sessenta) dias após o término da vigência do contrato.

4. CLÁUSULA QUARTA – DO USO DE RENDIMENTOS
4.1.  Os rendimentos financeiros obtidos a partir da aplicação dos recursos recebidos pela
Fundação podem ser usados, nos seguintes termos:

a) para complementar valores de itens já previstos no plano de trabalho, cobrindo, por
exemplo, custos que se mostraram insuficientes devido a variações de mercado, desde
que devidamente justificados e autorizados pela coordenação do projeto;

b) para manutenção da conta do projeto e custos bancários vinculados, devendo constar
no demonstrativo da execução de receita e despesa da prestação de contas, sem
necessidade de autorização prévia;

c) para expandir as metas ou aprimorar as ações previstas originalmente no plano de
trabalho, desde que devidamente justificado pela coordenação do projeto e formalizado
por meio de termo aditivo; e

d) para cobrir despesas operacionais e administrativas da contratada e ressarcimento à
contratante na mesma proporção indicada para o valor principal do Contrato.

Parágrafo Único - Em caso de conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento jurídico, os
saldos financeiros remanescentes, inclusive de rendimentos, devem ser devolvidos à contratante.

5. CLÁUSULA QUINTA – DOS BENS ADQUIRIDOS
5.1. Não serão adquiridos bens, conforme consta no item 6.1 do Plano de Trabalho anexo a este
contrato.

6. CLÁUSULA SEXTA – DOS BENS UTILIZADOS
6.1. Serão utilizados os bens da UFS conforme consta no item 6.2 do Plano de Trabalho anexo a
este contrato.

7. CLÁUSULA SÉTIMA – DA EQUIPE DA UFS ENVOLVIDA
7.1. Os servidores da UFS participantes do projeto, com autorização ratificada mediante
portarias a serem expedidas pelo Gabinete do Reitor, estão listados no plano de trabalho anexo a este
instrumento.

Parágrafo Único - Caberá a cada um dos departamentos de lotação averiguar e emitir declarações
semestrais sobre o cumprimento, ou não, das atribuições funcionais dos respectivos servidores
mencionados no caput.
8. CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO E DA VIGÊNCIA
8.1. O presente Contrato terá vigência a partir da sua assinatura até 29/12/2026, podendo ser
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prorrogado de comum acordo entre as partes, através de Termo Aditivo até o limite de 60 (sessenta)
meses.

9. CLÁUSULA NONA – MODIFICAÇÃO E/OU RESCISÃO
9.1. O presente contrato poderá ser alterado por mútuo consentimento das partes, através de
Termos Aditivos ou Apostilamentos, podendo também ser rescindido, por inobservância de quaisquer das
cláusulas ou, mediante aviso, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias.

Parágrafo Único - O descumprimento dos termos do Contrato e/ou o inadimplemento das obrigações
darão ensejo à rescisão contratual observando-se o que dispõe a Lei n. 14.133/2021, sem prejuízo da
aplicação de penalidades à contratada, conforme previsto no Capítulo IV desse supramencionado Diploma
Legal.

10. CLÁUSULA DÉCIMA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
10.1. Fica caracterizada a dispensa de licitação para a realização do presente Contrato, conforme
preceituam o Art. 75, da Lei n° 14.133/2021, inciso XV e o Art. 1° da Lei n° 8.958/1994.

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA FISCALIZAÇÃO
11.1. No âmbito da UFS, o responsável pela fiscalização que garanta a devida execução dos
serviços aqui contratados será designado mediante portaria da Pró-Reitoria de Planejamento e Orçamento,
após a publicação deste Contrato.

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA PUBLICAÇÃO
12.1. A publicação do extrato deste Instrumento no Diário Oficial da União, que é condição
indispensável para a sua eficácia, ficará a cargo da UFS, que deverá providenciá-la até o quinto dia útil do
mês seguinte ao de sua assinatura, para ocorrer no prazo de 20 (vinte) dias daquela data.

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO FORO
13.1. As partes elegem o Foro da Justiça Federal, Seção Judiciária de Aracaju - SE, com renúncia
expressa de qualquer outro, por mais especial que seja para dirimir quaisquer dúvidas decorrentes da
execução do presente Termo de Contrato.

E, para firmeza e prova de assim haverem, entre si, ajustado e acordado, após ter sido lido juntamente com
seu(s) anexo(s), o presente Contrato é assinado eletronicamente pelas partes.

 

 
(assinatura eletrônica)

Prof. Dr. André Mauricio Conceição de Souza
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

 
 
 

(assinatura eletrônica)

Profa. Dra. Maíra Carneiro Bittencourt Maia

FAPESE

 

ANEXO I

 

PLANO DE TRABALHO

Item 1 – DADOS CADASTRAIS
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1. DADOS CADASTRAIS

 

1.1.1 Órgão/Entidade Partícipe
Universidade Federal de Sergipe

1.1.2 CNPJ
13.031.547/0001-04

1.1.3 Endereço
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marechal Rondon, s/n, Jardim Rosa Elze
1.1.4 Cidade
São Cristóvão

1.1.5 UF
SE

1.1.6 CEP
49.100-000

1.1.7 Esfera Administrativa
Pública

1.1.8 DDD
79

1.1.9 Fone
3194-6404

1.1.10 E-mail
gabinete.reitor@academico.ufs.br

1.1.11 Nome do Responsável
André Maurício Conceição de Souza

1.1.12 CPF
***424.395**

1.1.13 Nº RG/Órgão Expedidor
***104 SSP/SE

1.1.14 Cargo
Reitor

      
 

1.2.1 Órgão/Entidade Partícipe
Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe – FAPESE

1.2.2 CNPJ
97.500.037/0001-10

1.2.3 Endereço
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, Av. Marechal Rondon, s/n, Jardim Rosa Elze, Núcleo Regional
de Competência em Petróleo, Gás e Biocombustíveis de Sergipe - NUPEG, 1º andar, Bloco H.
1.2.4 Cidade
São Cristóvão

1.2.5 UF
SE

1.2.6 CEP
49.100-000

1.2.7 Esfera Administrativa
Privada

1.2.8 DDD
79

1.2.9 Fone
3194-7461

1.2.10 E-mail
presidencia@fapese.org.br

1.2.11 Nome do Responsável
Maíra Carneiro Bittencourt Maia

1.2.12 CPF
***881.870 ***

1.2.13 Nº RG/Órgão Expedidor
******898 SSP/SP

1.2.14 Cargo
Presidente

      
 

 

Item 2 – ELABORAÇÃO DO PROJETO
2. DISCRIMINAÇÃO DO PROJETO

2.1 Título do Projeto 2.2 Período de Execução
Unidades demonstrativas de produção
biossalina em comunidades do
semiárido Sergipano

2.2.1 Início
02/2026

2.2.2 Término

12/2026
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2.3 Problematização
A salinidade, tanto no solo quanto na água, é um dos problemas que mais acarreta redução no

crescimento, no desenvolvimento e na produção espécies cultivadas, notadamente àquelas
consideradas sensíveis ao aumento da concentração de sais no solo (SOARES et al., 2015; MARTINS
et al., 2022). O aumento na concentração de sais no solo, per se, pode ocorrer de forma primária, ou
seja, naturalmente em detrimento de um balanço hídrico local negativo, como em regiões de clima
semiárido, o que gera maior saídas de águas que entradas no solo, assim como de forma secundária,
o que é relativo ao uso inadequado da irrigação, manejo nutricional desbalanceado, falta de drenagem
e, inclusive, a adição de fertilizantes orgânicos (GHEYI et al., 2016).

O cultivo em regiões como o Semiárido, onde o balanço hídrico é negativo, remete a
necessidade de uso de sistemas de irrigação, o que redobra a necessidade de atenção, já que as
condições edafoclimáticas e topográficas facilitam o aumento na concentração de sais na superfície do
solo e, com isso, aumentam o processo de degradação e o risco de desertificação, em especial
quando as fontes hídricas possuem um maior teor de sais (HAILU; MEHARI, 2021).

O efeito da salinidade, principalmente em plantas consideradas sensíveis, como os citros, gera
distúrbios de ordem osmótica e iônica (SYVERTSEN; GARCIA-SANCHEZ, 2014), com redução no
potencial de água no solo, dificultando a absorção de águas pelas plantas, e o aumento da
concentração de íons específicos, como o ‘Na’, o ‘Cl’ e o ‘B’, que podem desequilibrar o suco celular,
gerando um desbalanço nutricional e/ou a toxicidade destes íons (HAILU; MEHARI, 2021).

Os efeitos osmóticos e iônicos mencionados podem ser minimizados, porém, com o uso de
tecnologias e o entendimento dos sistemas produtivos pois, o potencial osmótico, por exemplo, é um
componente do potencial de água no solo, que também agrega o potencial gravitacional e o potencial
matricial, neste sentido, quando se usa sistemas hidropônicos, a água fica mais disponível para a
absorção, já que os potenciais matriciais e gravitacionais se tornam nulos, fazendo com que apenas o
potencial osmótico limite a absorção de água, tornando o sistema hidropônico mais eficiente.

Quanto ao efeito iônico, o uso de águas salobras representa um desafio, pois essas águas já
contêm diversos sais dissolvidos, tornando necessário equilibrar cuidadosamente as soluções
nutritivas. Esse ajuste, no entanto, pode ser estratégico para reduzir a quantidade de fertilizantes
utilizados no preparo das soluções, contribuindo para uma gestão mais eficiente dos insumos. Vários
trabalhos tem demonstrado o potencial de cultivo com águas salinas em sistemas hidropônicos, a
exemplo de Santos et al. (2010), que cultivaram alface com o uso de rejeitos de dessalinizadores,
apesar de verificarem redução na formação de fitomassa, constataram que as plantas apresentavam
características que permitiam a sua comercialização.

Diante disto, é evidente que o manejo adequado dos rejeitos provenientes de dessalinizadores
pode deixar de representar um potencial risco de degradação ambiental e se tornar um aliado
estratégico na mitigação desses impactos, isto, desde que sejam adotadas práticas de manejo
eficientes, como o uso desses rejeitos em sistemas de aquaponia e/ou hidropônicos, que não apenas
contribuem para a sustentabilidade dos recursos hídricos e naturais, como também na produção de
alimentos.
 
2.4 Objeto do Projeto
Objetivo Geral

Implantar unidades demonstrativas de produção biossalina, utilizando águas salobras
provenientes de dessalinizadores do Programa Água Doce, instalados pelo INCRA em parceria com o
MIDR, por meio de sistemas hidropônicos e aquaponicos sustentáveis.
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2.5 Justificativa da Proposição
A implantação de dez ambientes protegidos equipados com sistemas de hidroponia do tipo NFT

justifica-se pela necessidade de incorporar águas recicladas de dessalinizadores aos sistemas
produtivos agrícolas. Essa integração tecnológica permite otimizar o uso de recursos hídricos
escassos, reduzir o descarte inadequado de rejeitos salinos e fortalecer práticas agrícolas mais
eficientes e sustentáveis. Dessa forma, a produção de hortaliças e frutas em sistemas hidropônicos
biossalinos contribui diretamente para a mitigação de impactos ambientais e para o avanço da
agricultura sustentável no semiárido sergipano.

Ainda, a instalação de dez sistemas de reciclagem de água baseados em aquaponia é
justificada pela capacidade desse modelo produtivo de integrar, de forma sinérgica, a produção
aquícola e agrícola utilizando águas tratadas ou recicladas dos dessalinizadores. Tal integração
promove o reaproveitamento contínuo de água, reduz perdas e descargas de efluentes, e fortalece
práticas produtivas de baixo impacto ambiental. A adoção de sistemas aquapônicos biossalinos
representa, portanto, uma estratégia eficiente para ampliar a sustentabilidade hídrica e produtiva no
semiárido de Sergipe.

Para que isso tenha sucesso, é necessário que seja realizada a qualificação dos membros das
comunidades rurais beneficiadas pelos sistemas de dessalinização, uma vez que deve-se desenvolver
as capacidades cognitivas locais para o manejo produtivo de águas recicladas, reduzindo a
vulnerabilidade hídrica e fortalecendo processos de inclusão produtiva sustentável. A formação de
jovens, mulheres e homens em sistemas de produção biossalina vai contribui para a difusão de
práticas ambientalmente responsáveis, amplia o uso racional da água e promover a autonomia técnica
das comunidades rurais frente aos desafios do semiárido.

Ademais, acrescenta-se a necessidade de aperfeiçoamento profissional de jovens graduados
nas áreas de Engenharia Agronômica, Zootecnia e afins, por meio de bolsas de apoio técnico, justifica-
se pela necessidade de consolidar uma base técnico-científica capaz de atuar de forma qualificada na
implantação e gestão de sistemas de produção biossalina. A formação desses recursos humanos
especializados potencializa o desenvolvimento de novas soluções para o uso sustentável das águas
de reciclagem provenientes de dessalinizadores, fortalecendo a pesquisa, a extensão e o avanço
tecnológico voltado ao desenvolvimento agrícola do semiárido sergipano.
 
2.6 Objetivo de Pesquisa

a. Promover a inserção de águas salobras nos sistemas produtivos, visando diminuir os impactos
ambientais e aumentar a sustentabilidade da agricultura no semiárido de Sergipe por meio da
instalação de ambiente protegido dotado de sistemas de hidroponia do tipo NFT para o cultivo de
hortifrutis com uso de águas de rejeitos de dessalinizadores.

b. Instalação de sistema de reciclagem de água por meio de aquaponia para a cultivo de espécies
de peixes e de camarão com o uso de águas de reciclagem de dessalinizadores, promovendo a
inserção de águas recicladas nos sistemas produtivos, para a redução dos impactos ambientais e
promover a sustentabilidade da agricultura no semiárido de Sergipe;

c. Aperfeiçoar e qualificar a formação de jovens, mulheres e homens do campo beneficiados com
sistemas de dessalinização, para a produção biossalina, com o uso de águas de reciclagem de
dessalinizadores;

d. Afinar a qualificação de jovens profissionais das áreas de engenharia agronômica e afins, em
especial para sistemas produção biossalina, com o uso de águas de reciclagem de dessalinizadores
por meio da disponibilização de bolsas de apoio técnico a pesquisa e extensão.

 

 

 

Item 3 – PLANO DE APLICAÇÃO 

3. VALORES PREVISTOS
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3.1 Valor global do projeto R$ 1.619.992,00
   

3.2 Valor a ser executado pela FAPESE R$ 1.472.701,43

3.2.1. Serviços de Terceiros Pessoa Física R$ 278.000,00

3.2.2 Serviços Terceiros Pessoa Jurídica R$ 236.000,00

3.2.3 Encargos Sociais R$ 55.600,00

3.2.4 Bolsa graduação pesquisa R$ 57.600,00

3.2.5 Bolsa professor R$ 86.400,00

3.2.6 Despesas com viagens R$ 21.000,00

3.2.7 Material de Consumo R$ 558.101,43

3.2.8 Material Permanente R$ 180.000,00

  

3.3 Valor a ser executado pela UFS R$ 0,0
   

3.4 Valor a ser pago à FAPESE pelos custos operacionais R$ 147.290,57
   

3.5 Valor a ser ressarcido à UFS R$ 0,0
 

 

Item 4 – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

4. EXECUÇÃO (Meta, Etapa, Fase, Especificação, Indicador Físico e Período de Execução)

 

4.1
Meta

4.2
Etapa/Fase

4.3 Especificação 4.4 Indicador Físico 4.5 Período de Execução

4.4.1 Unid.
de Medida

4.4.2
Qtde

4.5.1 Início 4.5.2Término  

1 1 a 4 Realizar o pagamento de bolsas
de apoio técnico a extensão
durante a vigência do projeto

Bolsa 72 Fev/2026 Dez/2026
 

2 1 a 4 Realizar o pagamento de bolsa
ao professor-orientador

Bolsa 36 Fev/2026 Dez/2026
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3 1 a 4 Realizar capacitações de
estudantes, visitas técnicas para
diagnóstico, análises dos dados,
reuniões de aproximação e de

acompanhamento das atividades
com produtores e equipe técnica.

Diárias 75 Fev/2026 Dez/2026

 

4 1 a 4 Realizar a contratação de
pessoal de nível superior

Salários 24 Fev/2026 Dez/2026  

5 1 a 4 Realizar a contratação de
pessoal de nível médio

Salário 12 Fev/2026 Dez/2026  

6 1 a 4 Aquisição de veículo automotor
diesel, 4 x 4, tipo caminhonete,
com gabine dupla, motor 2,8L

Verba 1 Fev/2026 Fev/2026
 

7 1 a 4 Aquisição de materiais de apoio,
estruturais, e instalação de

equipamentos

Verba 1 Fev/2026 Dez/2026
 

8 1 a 4 Despesas com deslocamentos Verba 1 Fev/2026 Dez/2026  

9 1 a 4 Realizar o pagamento de custos
administrativos para Fundação de

amparo a pesquisa e extensão

Verba 1 Fev/2026 Dez/2026
 

         
 

 

 

 

 

Item 5 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

5.1 Valores do Concedente

Despesas Parcela 1 Parcela 2 TOTAL

1. Serviços de Terceiros Física 40.700,00 237.300,00 278.000,00

2. Serviços de Terceiros Jurídica 10.000,00 226.000,00 236.000,00

3. Encargos Sociais 3.600,00 52.000,00 55.600,00

4. Bolsas Acadêmicas 21.600,00 64.800,00 86.400,00

5. Bolsas de Graduação 14.400,00 43.200,00 57.600,00

6. Despesas com viagens 3.000,00 18.000,00 21.000,00

7. Material de Consumo 42.924,88 515.176,55 558.101,43

8. Material Permanente e
Equipamentos

0,00 180.000,00 180.000,00

9. Despesas Operacionais e
Administrativas (FAPESE)

13.624,38 133.666,19 147.290,57

Total 149.849,26 1.470.142,74 1.619.992,00
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5.1.1 Valores de Contrapartida à UFS

Não há previsão de Contrapartida financeira à UFS, mas ao final da execução do projeto todos os
equipamentos adquiridos serão destinados ao patrimônio da Universidade.

Observação: O cronograma de desembolso com o detalhamento das despesas executadas pela Fundação de Apoio a Pesquisa e Extensão de Sergipe

– FAPESE se encontra em planilha separada deste Plano de Trabalho, mas que deve constar nos autos do Processo e ser anexada assim como este

plano, às vias do Contrato.

 

Item 6 – AQUISIÇÃO E UTILIZAÇÃO DE BENS

6.1 Aquisição de bens

Descrição do bem Quantidade

Veículo novo ano modelo/fabricação 2026/2026 OU SUPERIOR do tipo utilitário, do tipo camionete “pick up”, movido a óleo

diesel, com capacidade de transporte de no mínimo 05 (cinco) pessoas confortavelmente sentadas, equipado, dimensões no

mínimo altura (mm) 1.815 mm, largura (mm), 1.855 mm, comprimento (mm) 5.325 mm, 3.085 mm de entre-eixos, tanque

mínimo (L) 76,mínimo, equipado com câmera de ré e sensor de estacionamento, 04 (quatro) portas, motor 2.8L 16V Turbo

Diesel D-4D que entrega 204 cv de potência e 50,9 kgfm de torque,transmissão automática de seis marchas e tração 4x4 com

reduzida, além de bloqueio do diferencial traseiro.

1

 

6.2 Utilização de bens da UFS

Descrição do bem Quantidade Período/Frequência de utilização

Laboratórios multiusuários da UFS – Campusser 2 Fev/2026 a Dez/2026 / 1 vez por
semana

Sala de aula do campus do sertão 1 Fev/2026 a Dez/2026 / 1 vez por
semana

 

 

Item 7 – EQUIPE

Nome
Marcos Eric Barbosa Brito

CPF
***.395.075-**

Perfil
Coordenador

Pagador
FAPESE

Departamento/Centro
DEAS/CAMPUSSER

Matrícula SIAPE
1632588

Remuneração mensal
R$ 2.400,00

Carga horária
4h/semana

 
Nome
Francisco Jean da Silva Paiva

CPF
***.626.284-**

Perfil
Orientador

Pagador
FAPESE

Departamento/Centro
DEAS/CAMPUSSER

Matrícula SIAPE
3470275

Remuneração
mensal
R$ 2.400,00

Carga horária
4h/semana

 
Nome
Thiago Bernardes Fernandes
Jorge

CPF
***.775.246-**

Perfil
Orientador

Pagador
FAPESE
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Departamento/Centro
DZOS/CAMPUSSER

Matrícula SIAPE
1326587

Remuneração
mensal
R$ 2.400,00

Carga horária
4h/semana

 
Nome
06 alunos de Graduação a serem selecionados

Perfil
Bolsista

Pagador
FAPESE

Departamento/Centro
DEAS ou DZOS/CAMPUSSER/UFS

Remuneração mensal
R$ 800,00

Carga horária
16h/semana

 

Nome
15 alunos de Graduação a serem selecionados

Perfil
Voluntário

Pagador
-

Departamento/Centro
DEAS ou DZOS/CAMPUSSER/UFS

Remuneração
-

Carga horária
12h/semana

                    MEMBROS EXTERNOS À UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE
 

  

Nome/Cargo
Até 08 Auxiliares diversos para
atuação nos assentamentos

Perfil
Auxiliar de
instalação de
sistema de
reciclagem de água

Remuneração total 
R$ 32.000,00

Pagador
FAPESE

      
 

Nome/Cargo
02 Analistas técnicos de nível
superior a ser selecionado

Perfil
Analista de
campo/(Eng.
Agrônomo,
Zootecnista)

Remuneração total
individual
R$ 96.000,00

Pagador
FAPESE

 
Nome/Cargo
01 Analista de nível médio a ser
selecionado

Perfil
Técnico analista
administrativo

Remuneração total
R$ 54.000,00

Pagador
FAPESE

 

Obs: Indicamos o total de 24 membros internos e 11 membros externos à UFS (e demais instituições partícipes,
quando cabível), cumprindo assim com a proporção prevista na Resolução n. 12/2018-CONSU/UFS Art. 4º §1º e no
Decreto n. 7.423/2010 Art. 6º §§ 3º e 10.

 

Item 8 – DECLARAÇÃO DA COORDENAÇÃO
8.1 Declaração

 

Contrato 007 2026 FAPESE (1297912)         SEI 23113.050577/2025-57 / pg. 11



 

Na qualidade de Coordenador do Projeto “ Unidades demonstrativas de

produção biossalina em comunidades do semiárido Sergipano”,

devidamente aprovado nas instâncias necessárias, declaro para fins de prova junto à

Universidade Federal de Sergipe e à Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe,

para os efeitos e sob penas da lei, que este Plano de Trabalho atende às respectivas demandas

do Projeto supramencionado.

 

 

 

                    Nossa Senhora da Glória
 Local e Data  Marcos Eric Barbosa Brito

Coordenador
Mat. SIAPE 1632588

 

 

Item 9 –RATIFICAÇÃO PELAS PARTES
9.1 Declaração

 

Na qualidade de Coordenador do Projeto “ Unidades demonstrativas de

produção biossalina em comunidades do semiárido Sergipano”,

devidamente aprovado nas instâncias necessárias, declaro para fins de prova junto à

Universidade Federal de Sergipe e à Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe,

para os efeitos e sob penas da lei, que este Plano de Trabalho atende às respectivas demandas

do Projeto supramencionado.

 

 

 

                  Nossa Senhora da Glória
 Local e Data  Marcos Eric Barbosa Brito

Coordenador
Mat. SIAPE 1632588

 

 

 

São Cristóvão, data das assinaturas eletrônicas.
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André Maurício Conceição de Souza
Reitor da UFS

 

 

Maíra Carneiro Bittencourt Maia
Presidente da FAPESE

 

 
 

ANEXO II
 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
 

PROJETO: "Unidades demonstrativas de produção biossalina em comunidades do semiárido Sergipano"

Coordenação: Prof. Dr. Marcos Eric Barbosa Brito

     

DESPESAS
  VALOR

UNID. QUANT.
UNITÁRIO/

BRUTO
TOTAL

1. Serviços de Terceiros    514.000,00
Pessoa Física (Natureza da Despesa - 33.90.39)    278.000,00
Auxiliares diversos (limpeza, terraplanagem, construção de bancada,
instalações eletricas)

Serv 10 3.200,00 32.000,00

Apoio técnico nível superior (2) (Engenheiro Agrônomo com
experiência em Geoprocessamento)

Serv 8 24.000,00 192.000,00

Apoio técnico nível médio (1)
Serv 4

           
13.500,00

54.000,00

Pessoa Jurídica (Natureza da Despesa - 33.90.39)    236.000,00

Cartão Combustível vb 1 18.000,00 18.000,00

Serviço de manutenção de veículo vb 1 18.000,00 18.000,00

Serviço de instalação de estufa vb 1 80.000,00 80.000,00

Serviço de instalação e manutenção de equipamentos de laboratório vb 1 120.000,00 120.000,00

Custos Administrativos e Operacionais (FAPESE) %  147.756,00 147.290,57

     
2. Encargos Sociais (Natureza da Despesa - 33.90.39)    55.600,00
Encargos RPA % 20 278.000,00 55.600,00
    -
     
3. Bolsas Acadêmicas (Natureza da Despesa - 33.90.39)    86.400,00
Pesquisadores (3) mês 12 2.400,00 86.400,00
     
4. Bolsas de Graduação (Natureza da Despesa - 33.90.39)    57.600,00
Bolsa de Pesquisa (6) mês 12 800,00 57.600,00
     
5. Despesas com viagens (Natureza da Despesa - 33.90.39)    21.000,00
Diárias Diárias 70 300,00 21.000,00
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6. Material de Consumo (Natureza da Despesa - 33.90.39)    558.101,43
Materiais de Consumo Diversos vb 1 239.000,00 239.000,00
Material de laboratório vb 1 29.101,43 29.101,43
Material de Estufa und 1 290.000,00 290.000,00
     
7. Material Permanente e Equipamentos (Natureza da Despesa - 44.90.52)   180.000,00
Veículo pick-up vb 1 180.000,00 180.000,00

     
TOTAL 1.619.992,00

 
 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
    

Despesas Parcela 1 Parcela 2 TOTAL

1. Serviços de Terceiros Física 40.700,00 237.300,00 278.000,00

2. Serviços de Terceiros Jurídica 10.000,00 226.000,00 236.000,00

3. Encargos Sociais 3.600,00 52.000,00 55.600,00

4. Bolsas Acadêmicas 21.600,00 64.800,00 86.400,00

5. Bolsas de Graduação 14.400,00 43.200,00 57.600,00

6. Despesas com viagens 3.000,00 18.000,00 21.000,00

7. Material de Consumo 42.924,88 515.176,55 558.101,43

8. Material Permanente e
Equipamentos

0,00 180.000,00 180.000,00

9. Despesas Operacionais e
Administrativas (FAPESE)

13.624,38 133.666,19 147.290,57

Total 149.849,26 1.470.142,74 1.619.992,00
 
 

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Maíra Bittencourt, Usuário Externo, em 10/02/2026, às
11:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por ANDRE MAURICIO CONCEICAO DE SOUZA ,
Reitor(a), em 10/02/2026, às 16:50, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015 .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.ufs.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1297912 e o
código CRC FAA181BB.

Referência: Processo nº 23113.050577/2025-57 SEI nº 1297912
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